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CONDUTAESPÍRITA
O

1

Da mulher

     
   
  

 

  

 

    Compenetrar-se do apostolado de guardiã do

instituto da família e da sua elevada tarefa na

condução das almas trazidas ao renascimento

físico.

Todo compromisso no bem é de suma impor-

tância no mundo espiritual.

*

Afastar-se de aparências e fantasias, consa-

g e às conquistas morais que falam de

pertoà vidaimperecível, sem prender-se ao con-

O retorno à condição de desencarnado signi-

fica retorno à consciência profunda.

*

Afinar-se com os ensinamentos cristãosque

lhe situam a alma nos serviços da maternidade
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e da educação, nos deveres da assistência e nasbênçãos da mediunidade santificante.Quem foge à oportunidade de ser útil, en-gana a si mesmo.

ES

Sentir e Compreender as obrigações relacio-nadas com as uniões matrimoniais do ponto devista da vida multi-milenária do espírito, reco-

Opor-se a qualquer artificialismo que visetransformar o casamento numa simples ligaçãoSexual, sem as belezas maternidade.

Reconhecer grave delito no aborto que ayroja o coração feminino à vala do infortúnio,Sexo desvirtuado, caminho de expiação.

x

Preservar os valores íntimos, sopesando aspróprias deliberações com: Prudência e realismo,

  

     
  
   

em seus deveres de irmã, filha, companheira

y ortiamama da mulher é sempre a missão do
amor, estendendo-se ao infinito.
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*

“E, respondendo, disse-lhe Jesus:
mM Marta, Marta, estás ansiosa e afa-
digada com muitas coisas, mas uma
só é necessária; e Maria escolheu «aboa parte, q qual não lhe será ti-
rada”

       
    

   

     

  

  

   
  

 

  

 

fLUCAS, 10:41 e 42.)

 

   
 

  


